
SOJA - SACA 60 kg
Dia  Preço
23/03/22..................R$ 191,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia  Preço
23/03/22..................R$ 91,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia  Preço
23/03/22..................R$ 100,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• Nesta quarta-feira, no Paraná 
teremos um dia com temperaturas 
elevadas. No amanhecer faz um 
pouco de frio nos Campos Gerais 
e na RMC.

Mínima:  17°C em Curitiba
Máxima: 30°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

 Um novo levan-
tamento do Instituto Trata 
Brasil destaca novamente 
o trabalho da Sanepar, co-
locando seis cidades aten-
didas pela Companhia de 
Saneamento do Paraná 
entre as melhores do Brasil 
em saneamento básico.

 No relatório, que 
toma como base os dados 
mais recentes do Sistema 
Nacional de Informações 
sobre Saneamento (SNIS), 
referentes ao ano de 2020, 
aparecem os municípios 
de São José dos Pinhais, 
Cascavel, Maringá, Ponta 

Grossa, Curitiba e Londrina 
distribuídos nas primeiras 
20 posições. Entre as 27 
capitais, incluindo Brasília, 
Curitiba está em segundo 
lugar. Os dados foram di-
vulgados na terça-feira (22), 
Dia Mundial da Água.
 Outro destaque 

positivo da Sanepar no 
ranking nacional é o fato 
de não aparecer na ou-
tra ponta, entre os piores 
municípios. Nenhuma das 
346 cidades atendidas pela 
Companhia está listada no 
ranking negativo.
 A presidente-exe-
cutiva do Trata Brasil, Luana 
Pretto, observa que uma 
das principais correlações 
que o estudo estabelece é 
que, quanto mais investi-
mentos são feitos no setor 
do saneamento, melhores 
são os serviços e os indica-
dores. “Isso pode parecer 
óbvio, mas, na prática, sig-
nifica que as cidades com 
indicadores péssimos e 
com grande necessidade 
de investimento gastam 

muito menos do que as 
cidades com bons indica-
dores e com serviços me-
lhores”, afirma.
 E os resultados da 
Sanepar confirmam essa 
análise. A política de inves-
timentos da Companhia tem 
sido fundamental. Em 2021, 
foram destinados cerca 
de R$ 1,32 bilhão, 36% a 
mais do que no ano anterior, 
quando os valores totaliza-
ram R$ 968,9 milhões.
 Os recursos apli-
cados em 2021 somam o 
maior volume dos últimos 
cinco anos. No esgotamen-
to sanitário, os foram de 
R$ 596,4 milhões, 42% 
a mais do que em 2020, 
na implantação do servi-
ço, ampliação e melhoria 

em sistemas já existentes. 
Obras em várias regiões do 
Paraná permitiram que mais 
71.558 famílias passassem 
a ter acesso à coleta e trata-
mento de esgoto, em 2021, 
beneficiando 77,31% da 
população, com 2,4 milhões 
de ligações e 100% de tra-
tamento, um dos melhores 
indicadores do país.
 Claudio Stabile, 
diretor-presidente da Sane-
par, destaca que o ranking é 
uma espécie de reconheci-
mento público do trabalho 
da Companhia. “A Sanepar 
tem um compromisso fir-
me: levar aos municípios a 
melhor solução em sanea-
mento e garantir mais saúde 
e qualidade de vida a todos 
os paranaenses”, arremata.

Cidades paranaenses são destaque em ranking nacional 
de saneamento básico

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Com número alto de produtores 
certificados, Paraná colhe frutos 

do incentivo aos orgânicos

 O Paraná é um dos estados com maior número 
de agricultores orgânicos certificados. Os dados do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), de fevereiro, apontam para 3.860 unidades de 
produção orgânica, o que representa 14,5% das 26.546 
credenciadas no País. O Paraná fica atrás apenas do 
Rio Grande do Sul, que tem 3.966.
 De acordo com André Luis Miguel, coordena-
dor estadual do programa Agroecologia, do Instituto 
de Desenvolvimento Rural do Paraná – Iapar-Emater 
(IDR-Paraná), o crescimento no número de unidades 
certificadas vinha sendo uma constante no Brasil, em 
um ritmo de 15% ao ano.
 Os dados do Mapa mostram que, em maio de 
2018, havia no Estado 2.268 unidades certificadas. Em 
novembro de 2019, o número tinha subido para 3.490. 
A pandemia provocou uma desaceleração a partir de 
março de 2020 e, em novembro desse ano, eram 3.447, 
que evoluíram para 3.752 em dezembro de 2021.
 A pandemia foi a causa da redução nos nú-
meros de 2020 porque no Paraná o principal sistema 
de certificação é o Participativo de Garantia, que exige 
reuniões de grupos nas propriedades. Com a recomen-
dação de se evitar aglomerações, elas foram reduzidas. 
Somente agora o Estado retoma o patamar do início 
de 2020. Os números atuais indicam 3.860 unidades 
credenciadas.
 Se por um lado a pandemia freou o ritmo de 

credenciamento de proprieda-
des com produção orgânica, 
por outro acentuou a impor-
tância desses produtos na 
alimentação diária.
 “As pessoas ficaram 

mais em casa e passaram 
a privilegiar alimentos mais 

saudáveis, com origem conhe-
cida”, analisou o secretário de Estado da 
Agricultura e do Abastecimento, Norberto 
Ortigara. “Ao mesmo tempo, o Estado enca-

minhou políticas públicas para aumentar a produção 
de orgânicos e passou a compensar com pagamento 
maior ou pontuação diferenciada a quem oferecesse 
esses produtos para programas sociais”.
 Segundo o secretário, o Paraná é uma terra 
privilegiada, com vasta extensão agricultável e, onde 
há dificuldades de infraestrutura, a visão empreende-
dora dos agricultores e a dedicação dos servidores do 
Sistema de Agricultura conseguem fazer brotar a planta 
mesmo em situações não tão favoráveis. “A posição 
geográfica e a boa distribuição de chuvas em perío-
dos de normalidade climática permitem um invejável 
potencial de diversidade em culturas agropecuárias”, 
afirmou Ortigara.

MERCADO MUNDIAL
 Os agricultores têm se mostrado atentos às 
exigências do mercado mundial, que cada vez busca 
mais produtos cultivados de forma sustentável, e aos 
princípios emanados de fóruns mundiais, como a 
Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento (Rio+20), realizada em 2012, a 
Conferência da ONU sobre Biodiversidade (COP-15), 
de 2021, além do cumprimento dos 17 Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável estabelecidos em 2015, 
com prazo até 2030 para serem implementados.
 De acordo com Ortigara, a histórica aptidão 
dos paranaenses para bem cultivar a terra faz com que 

as novidades sejam absorvidas dia a dia, entre elas o 
desejo de entregar um alimento cada vez mais puro. É 
aí que se enquadra a produção orgânica e agroecoló-
gica. Ao Estado coube, durante os anos, preparar uma 
legislação que auxiliasse o exercício vocacional do agri-
cultor e elaborar políticas públicas que favorecessem 
o escoamento da produção orgânica, possibilitando 
acesso à alimentação saudável para as classes menos 
favorecidas.
 O presidente do IDR-Paraná, Natalino Avance 
de Souza, destacou o trabalho um pouco mais exigente 
para os produtores de orgânicos, o que resulta em pre-
ço um pouco mais alto dos produtos. Em razão disso, 
o instituto trabalha para ajudar a reduzir o custo de 
produção. Recentemente, por exemplo, foi assinado 
termo de cooperação técnica com a Associação para o 
Desenvolvimento da Agroecologia (AOPA), com vistas 
a levar assistência técnica a produtores de Curitiba, 
Região Metropolitana e Litoral.
 “É uma grande oportunidade para fortalecer, 
principalmente, a comercialização da produção or-
gânica”, disse o presidente do IDR Paraná. Temos o 
entendimento que podemos fazer algo melhor. Um 
ganha-ganha, em que o agricultor ganha mais pela 
produção e o consumidor com um produto de mais 
qualidade”, disse.
 Avance acrescentou que essa iniciativa é mais 
um passo no desafio de fornecer 100% de orgânicos 
na alimentação escolar até 2030. “Esse é um esforço 
que pode ajudar o Estado a caminhar nesta direção”, 
afirmou.

SÉRIE
 Esta matéria integra uma série de reportagens 
em que o Sistema de Agricultura do Paraná vai apre-
sentar algumas ações adotadas nos últimos anos com 
vistas a difundir a prática de base agroecológica e o 
cultivo de orgânicos entre os produtores rurais para 
garantir que o máximo de pessoas possam se beneficiar 
da produção. Fonte: www.aen.pr.gov.br


